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RESUMO 

 

O projeto Promotoras Legais Populares teve como objetivo a capacitação de mulheres 

quanto à perspectiva de gênero através do estudo da esfera jurídica, política e social para que 

se formem “promotoras legais populares”. Assim, a proposta principal do projeto era produzir 

um curso que abrangesse diversos temas pertinentes aos direitos das mulheres, com uma visão 

inclusiva, decolonial e acolhedora. Logo, a finalidade do curso foi promover o conhecimento 

jurídico-político às mulheres, garantindo a efetivação dos direitos fundamentais e a divulgação 

de tal saber para a sociedade em geral. Nesse sentido, ao analisar a trajetória do curso 

promovido na Faculdade de Direito da Universidade Federal de Juiz de Fora, foi possível notar 

desafios, perspectivas e resultados alcançados ao longo dos três meses de aulas. O curso contou 

com a participação de aproximadamente 23 alunas e 1 aluno, sendo que a assiduidade nas aulas 

variava entre 10 a 15 pessoas, a depender do formato (foram realizadas aulas presenciais e 

remotas). A admissão dos participantes levou em conta fatores como faixa etária, formação 

acadêmica, liderança comunitária, gênero e raça, uma vez que se pretendia trazer ao curso a 

maior diversidade possível de vivências, a fim de enriquecer o projeto com uma experiência 

que abrangesse inúmeras realidades sociais. A participação nas aulas presenciais era maior, de 
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modo que compareciam mais alunas ao início do curso, e, na medida em que as semanas 

passaram, houve certa diminuição na frequência. Quanto às aulas online, a participação era 

menor, fato que era esperado pelas organizadoras do projeto, uma vez que aulas remotas 

necessitam de maior infraestrutura e nem todas as participantes dominavam esse tipo de 

tecnologia. No geral, foi observado grande engajamento por parte das participantes do curso, 

que estavam muito abertas a compartilharem suas experiências de vida, seus conhecimentos e 

seus projetos pessoais e comunitários. Isso porque algumas eram colaboradoras de iniciativas 

populares de ingresso das mulheres no mercado, cursos profissionalizantes para mulheres, 

assistência social e militância feminina na vida pública, e levaram para o curso suas 

contribuições acerca da realidade que observavam e dos problemas a serem enfrentados pela 

comunidade no dia-a-dia. 
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